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RESUMO

JAPUR. M.; CABRAL. E. e CARDOSO. C.L. Caracterização das atitudes de
alunos e professores de um curso de psicologia, frente à doença mental. Estudos de
PsIcologia, 10(1): 21 -36, 1993

Objetivou-se caracterizar e comparar o perfil atitudinal de alunos e

professores de um curso de Psicologia, frente ã doença mental. A amostra
foi constitui da por 144 alunos, do 1° ao fi' ano, de Psicologia e por 35

docentes e psicólogos ligados ã formação profissional desses alunos.
Utilizou-se uma Escala de Opiniões frente à Doença Mental em aplicações
coletivas e auto-aplicações. Em ambos os grupos houve forte adesão aos
fatores Benevolência e Ideologia de Higiene Mental e forte rejeição ao
Autoritarismo. Alunos e professores diferiram significativamente em relação
a todos os fatores, exceto Benevolência. Professores com intenção de

desenvolver junto a seus alunos atitudes frente à doença mental em compa-
ração com os professores sem esta intenção, apresentaram diferenças
significativas em relação ao Autoritarismo e ã Etiologia InterpessoaJ.

PaJavra8..chaye: Atitude - Doença Mental -Formação do Psicólogo.

INTRODUÇÃO

A literatura tem demonstrado a predominancia de atitudes preconcei-

tuosas e esteriotipadas frente à doença mental. tanto na população em geral,
quanto entre profISSionais da área de saúde: e tem revelado a influência

- ----



Marisa Jaour. Estela Cabral e Carmeml.:Cardosó 22

negativa que essas atitudes exercem na evoluçêo do paciente psiquiátrico
(RODRIGUES. 1983; PASQUALI e col., 1987).

Com o desenvolvimento da psiquiatria comunitária, os cuidados

exigidos pelo doente mental tenderão a ser, cada vez mais, divididos com a
famnia e a comunidade. Isto tem gerado um crescente interesse a respeito

das atitudes do público leigo frente à doença mental, e em particular, do efeito
que exercem sobre essas atitudes as representações veiculadas pela mfdia

a respeito do doente mental, (WHAL & LEFKOWITS, 1989). BHUGA (1989),
em uma recente revisão da literatura, analisa mais de uma centena de estudos

sobre a questão das atitudes do público leigo frente à doença mental.
Apesar da relevância desses estudos, permanece também o interesse

na questão das atitudes frente ao doente mental mantidas pelos profissionais
da área de saúde, e mais particularmente da saúde mental, uma vez que as
mesmas servem de modelo tanto para a famma e a comunidade, como na

formação dos futuros profissionais.
Vários estudos têm delineado e comparado as atitudes de diferentes

grupos profissionais da área da saúde, com relação a doença mental.
MARTINS (1987) estudou as atitudes de 3 grupos de universitários -

psicólogos. médicos e assistentes sociais - frente ao doente e verificou que
os estudantes de Psicologia apresentam, de um modo geral, atitudes mais
positivas do que os estudantes de Medicina; enquanto que os estudantes de
Serviço Social não se diferenciam significativamente dos outros dois grupos.
Além disso, os resultados desse estudo indicam também que as atitudes dos
calouros e dos veteranos frente ao doente mental não diferem significativa-
mente.

Também foi verificado por ROSKIN e col. (1988) que as atitudes de

psicólogos, psiquiatras, enfermeiros e assistentes sociais, frente à etiologia
e ao tratamento da doença mental diferem significativamente. Os psiquiatras

são mais orientados pelo modelo psicodinâmico, enquanto os assistentes
sociais são menos orientados por esse modelo. Os psiquiatras apresentam
também com maior intensidade a atitude de controle autoritário. Os autores

discutem seus resultados como função de diferenças entre as caracterfsticas

de personalidade dos profissionais de uma dada área, e o treinamento, o
contato com o paciente e a experiência clinica dentro de cada área.

Estudantes de Farmácia manifestam atitudes favoráveis frente ao

doente mental, e orientadas segundo o modelo médico, conform~ CRISMON
e col. (1990)

Outros estudos têm discutido mais especificamente, a mudança de

atitudes frente ao doente mental, como função de diversos aspectos envol-

vidos na formação de profissionais da área de saúde mental.
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DIXON (1967) relata mudanças favoráveis nas atitudes dos estudan-

tes de Psicologia frente à doença mental e conclui que tais mudanças estao
mais relacionadas às atividades dos instrutores do que com o material
contido no texto dos cursos.

Para PINTO NOGUEIRA (1986), que também observa mudanças nas
atitudes de estudantes de Psicologia frente ao doente mental, o tipo de
informação veiculada - nesse caso, o modelo sócio-cultural de doença
mental - constitui o fator decisivo para essas mudanças atitudinais.

MALlA e col. (1987) estudando o efeito de um programa de ensino

instrucional e experimental sobre as percepções, crenças e opiniões sobre
o doente mental, em estudantes de Enfermagem, concluem que tanto a
educação instrucional como o contato direto com o paciente psiquiátrico

somente influem nas habilidades para perceber a presença e a severidade
da doença mental e têm pouco impacto sobre as crenças dos estudantes

sobre a etiologia, o tratamento e o prognóstico.
Por outro lado, CHINNAYVA (1990) observa uma evolução favorável

das atitudes frente ao doente mental, entre trabalhadores da Saúde Mental

Primária, após um curso de treinamento em cuidados de saúde mental. Além

disso, observa também que seores baixos e altos no pré-treinamento não se
correlacionam significativamente com idade, sexo, nível educacional ou com
duração dos serviços profissionais desses trabalhadores.

Nesse contexto, o presente estudo viSOu caracterizar e comparar as

atitudes de professores e alunos de um curso de Psicologia, frente à doença
mental. Para esse propósito, a atitude foi considerada como uma disposição

para responder de maneira favorável ou desfavorável a um dado objeto,
pessoa ou acontecimento (D'AMORIM, 1992) e sua mensuração se fez
através de opiniões que. segundo THURSTONE (1976), são expressões
verbais de atitudes.

OBJETIVOS

1. Caracterizar o perfil atitudinal dos alunos de um curso de Psicologia
frente à doença mental;

2. Caracterizar e comparar o perfil atitudinal de 2 sub-grupos de

professores, desse mesmo curso de Psicologia, frente à doença mental,
diferenciados pela declaraçao de terem ou nao a intenção de desenvolver
nos alunos atitudes frente à doença mental; e

3. Comparar o perfil atitudinal dos alunos e dos 2 sub-grupos de
professores. frente à doença mental
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MÉTODO

Sujeitos
A amostra de alunos para esse estudo fOi constitufda de 144 estudan-

tes do 1° ao 5° ano do Curso de Psicologia da F.F.C.L.R.P.-USP, distribufdos

de forma aproximadamente equitativa entre as 5 séries do curso. Essa
amostra apresentou nftida predominância do sexo feminino (90%); a maioria
pertencente à faixa etária de 17 a 22 anos (86%); e provenientes predominan-
temente do nfvel sócio-econômico-cultural médio-superior (95%). A maioria
desses alunos pretendem trabalhar na área clfnica (6O"Á»,sendo que a maior
parte deles (64%) já teve algum tipo de contato com doente mental e esse

contato foi predominantemente (80%) fora do ambiente familiar.
A amostra de professores para esse estudo foi constitufda por 31

docentes do Departamento de Psicologia e Educação da F.F.C.L.R.P.-USP
e por 4 psicólogos que atuam nesse mesmo departamento, como Técnicos

Especializados de Apoio ao Ensino e à Pesquisa. caracterizados por mante-
rem atividades de ensino e/ou supervisão de estágios profissionalizantes
e/ou pesquisa junto aos alunos de graduação em Psicologia.

Essa amostra (N=35) foi subdividida em 2 sub-grupos. sendo que o

sub-grupo A (N = 16) foi constitufdo pelos professores que declararam não
ter a intenção de desenvolver nos alunos atitudes frente ao doente mental;
enquanto que o sub-grupo B (N=19) foi constitufdo por aqueles que decla-
ram ter tal intenção.

O sub-grupo A caracterizou-se por uma concentração de atividades

didáticas na fase inicial do curso (82%) e na orientação de atividades de
pesquisa em áreas não-clfnicas (75%), e ainda por uma alta incidência de
não-supervisão de estágios profissionalizantes (62%).

O sub-grupo B caracterizou-se por uma concentração de atividades

didáticas na fase final do curso (64%) e na supervisão de estágios profissio-
nalizantes em áreas clfnicas (63%). e dispensou-se nas categorias: não

orienta pesquisas (42%), orienta em áreas clfnicas (26%) e orienta em áreas
não-clfnicas (32"Á».

Material

Para a definição do perfil atitudinal dos grupos amostrais utilizou-se a
Escala de Opiniões frente ao Doente Mental-ODM, adaptada por RODRI-

GUES (1983). da escala original Opinions About Mentallllness, desenvolvida
por COHEN e STRUENING (1962, apud RODRIGUES, 1983). Essa escala
está fundamentada na premissa da multidimensionalidade das atitudes e

consta de 51 afirmações, cujas respostas variam no contfnuo concordo

totalmente/discordo totalmente. (Cópia pode ser solicitada aos autores)
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A adaptação brasileira desse instrumento envolveu o estudo da
sensibilidade discrimlnativa da Escala, a redefinlção dos fatores componen-
tes da mesma, o estudo de sua fidedignidade e a análise da independência
dos fatores obtidos. Os resultados desse estudo (RODRIGUES. 1983) apon-
taram qualidades psicométricas satisfatórias, permitindo a utilização da mes-
ma em nosso meio. Nessa adaptação o autor delineou 7 dimensões atitu-
dinais distintas, conforme mostrado no QUADRO 1.

QUADRO 1

DIMENSÕESATlTUDINAISDA ODM, CONFORME RODRIGUES(1983)

FATOR/ITENS DEFINiÇÃO ITEM TiPICO

A. AUTORITARISMO Visão de que o DM deve 31. 'A melhor forma de se

21 - 26 - 31 ser tratado de maneira lidar com pacientes em

32-34-36 coercitiva,em locais iso- hospitais pSiquiátricos é
lados e sob vigilância. mantê-Ios a portas tran-

40-45-49 Contém a idéia de i"ecu- cadas'.
perabi/idadepessoal e so-
cialdo paciente

B. BENEVOLÊNCIA Concepção do paciente 12. 'Não se deve rirde pa-
12 -18 -22 de modo a enfatizaro seu cientes nos hospitais psi-

23-38 infortúnio, que deve ser quiátricos. mesmo que
amparado por um prote- eles se comportem de for-
cionismo bondoso e pa- ma c6mica"
temaUsta, baseado no
confortomateriale em cui-
dadose atençãopessoal.

Traduz a idéia de que o 27. 'Muitos pacientes psi-

C. IDEOLOGIADE HI-
DMémilitosemelhante às quiátricossão capazesde

GIENE MENTAL
pessoas normais diferin- desempenhar um tra-ba-
do delas quantitativamen- lho especializado mes-mo

2-3-8-13 te, mas não qualitativa- sendo, em alguns aspec-
27 -28 -33 - 41 mente. Adaptação do mo- tos. muito perturba-dos

44 - 47 - 50 delo médico aos pro-ble- mentalmente.
mas psiquiátricos.
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QUADRO 1 (cont.)
DIMENSÕESATITUDINAISDA ODM, CONFORME RODRIGUES(1983)

FATOR/ITENS

D. RESTRiÇÃO
SOCIAL

4 - 14 - 19 - 24
37 - 39 - 51

E. ETIOLOGIAINTER-
PESSOAL
5 - 10- 20

25-30-35

F. ETIOLOGIA DE

ESFORÇO MENTAL
1 - 7 - 9 - 15

16 - 43 - 46 - 48

G. VISÃO MINORI-
TÁRIA

6-11-17
29- 42

DEFINIÇÃO

Vista como uma espécie
de 'deformidade hereditá-
ria', completamente dife-
rentes de outras doenças
e seu portadorpode 'con-
taminar' a famOiae a so-
ciedade, protegidas
através da restrição aos
direitospessoais e sociais
do paciente.

Concepção de que a
doença mental origine-se
através de vívências inter-
pessoais, das quais a inte-
ração com as figuras
parentais seria a mais re-
levante.

Concepção de que a DM
se origina através do ex-
cessivo esforço 'cerebraf,
seja por meio do trabalho
intelectual, seja por 'pen-
sar demais'. E pessoas
que já intelectualmenteou
moralmente 'frágeis' e
que não tem controle
consciente de suas emo-
ções estão muitomais su-
jeitas a D.M. do que as
demais.

Traduz a visão de que o
doente psiquiátrico, sen-
do muito diferente das
pessoas tidas como nor-
mais pode ser facilmente
detectados em um dado
agrupamentohumano, es'
pecialmente quanto ao
seu aspecto externo.

ITEM T(PICO

51. 'Todos os pacientes
de um hospital psiquiátri-
co deveriam ser cirurgica-
mente impedidos de
procriarem',

05. 'Se os pais amassesm
mais a seus filhos, haveria
menos doanças mentais'.

16. 'As pessoas não se
tornariam mentalmente
doentes se evitassem
pensamentos negativos',

06. 'É fácilde se reconhe-
cer alguém que já teve
uma doença mental gra-
ve',
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Como material adicional, utilizou-seum formulário de identificação
dos sujeitos, que permitiua caracterização dos grupos amostrais.

Procedimento:
No grupo de alunos, coletou-se os dados através de 5 aplicações

coletivas da ODM,em cada uma das séries do Curso de Psicologia; e no
grupo de professores, mediante a auto-aplicação da Escala. Em ambos os
grupos, a participação na pesquisa foivoluntária.

Para a avaliação da Escala, atribuiu-sevalores de 1a 6 às alternativas
do continuo de resposta, e extraiu-se o score em cada fator utilizando-seo
procedimento indicado por RODRIGUES(1983).Dada a diferençado número
de Itens em cada fator, os seares foram transformados matematicamente,
tornando passlvel a comparação entre eles.

Analisou-seos resultados por testes estatísticos não-paramétricos de
comparações múltiplas para amostras dependentes (teste de Friedman:
comparação entre os fatores, em cada sub-grupo) e para amostras inde-
pendentes (teste de Kruskall-Wallis:comparação entre os 5 sub-grupos de
alunos por série; e o teste de Mann-Whitney:comparação entre sub-grupo A
x sub-grupo B de professores, sub-grupo A de professores x alunos e
sub-grupo Bde professores x alunos). As diferenças foram testadas ao nível
de significânciade a =0,05. (HOLLANDERe col., 1973).

RESULTADOS

Uma análise prévia dos resultados obtidos pelo grupo de alunos
indicou que suas atitudes frente ao doente mental, tal como avaliadas pela
ODM, não diferem significativamente em função das variáveis: série do curso
de formação, área em que pretendem trabalhar e contato com o doente
mental (CARDOSO e JAPUR, 1990). Assim sendo, o grupo de alunos nesse
estudo foi considerado homogêneo do ponto de vista de suas atitudes frente
à doença mental.

A Figura I apresenta o Posto Médio obtido pelo grupo total de alunos
(N= 144), para cada um dos 7 fatores da Escala ODM (RODRIGUES, 1983).

A análise estatística dos resultados mostrados na Figura Iindicou que
o perfil atitudinal dos alunos estudados caracteriza-se por uma forte adesão
à Ideologia de Higiene Mental e à Benevolência frente ao doente mental e por
uma forte rejeição ao Autoritarismo e à Etiologia de Esforço Mental. Em grau
intermediário, e com intensidades não diferenciadas entre si, situou-se a
ades40 à Visão Minoritária,à EtiologiaInterpessoal e à Restrição Social.
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Posto Médio obtido pelo Grupo Total de Alunos (N=144). para
cada um dos 7 fatores da Escala OOM (ROORIGUES. 1983)

A Figura 11apresenta o Posto Médio obtido pelo grupo total de

professores (N = 35), para cada um dos 7 fatores da Escala ODM (RODRI-
GUES, 1983).
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Posto Médio obtido pelo Grupo Total de Professores (N=35). para
cada um dos 7 fatores da Escala OOM (ROORIGUES, 1983)
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Aanálise estatfsticados resuhados mostrados na Figura11indicouque
o perfilatitudinal dos professores caracterizou-se também por uma forte
adesão à Ideologia dV Higiene Mental e Benevolência frente ao doente
mental.Asadesoes às concepçOes relativasà EtiologiaInterpessoal, à Visão
Minoritáriaà Restrição Social e à Etiologiade Esforço Mental não diferiram
significativamenteentre si e mostraram-se menos intensas que aos dois
fatores anteriores. Finalmente,a adesão ao Autoritarismonão diferiusignifi-
cativamente da Restrição Social e da Etiologia de Esforço Mental, mas
mostrou-se significativamentemenos intensa que em relação a todos os
demais fatores.

A Figura11Iapresenta o Posto Médioobtido pelos sub-grupos A (N=
16)e B (N= 19)de professores, para cada um dos 7 fatores da Escala ODM
(RODRIGUES,1983).

Flg. 11I

Poeta Medlo
26

Aut. Ben. 1d.H.M R Soa. EUnter. Et.Elf.M VlI.Mlnor.
Fatores

_ ORUPO A L\\\'f GRUPO B

Posto Médio obtido pelos Sub-Grupos A (N= 16) e 8 (N= 19)
de Professores, para cada um dos 7 fatores da Escala ODM
(RODRIGUES, 1983)

A análise estatfstica dos resuhados mostrados na Figura 11Irevelou

diferenças significativas entre os dois sub-grupos de professores em relação
aos fatores Autoritarismo e Etiologia Interpessoal. Os professores que decla-
raram não possuir a intenção de desenvolver nos alunos atitudes frente ao

doente mental (sub-grupo A) manifestaram maior adesão ao Autoritarismo,
enquanto que os professores que declararam possuir tal intenção (sub-grupo
B) manifestaram maior adesão às concepç09s relativas à Etiologia Interpes-

-
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soa!. Estes dois sob-grupos de professores não diferiramsignificativamente
em relação a todos os demais fatores.

A Figura IVapresenta o Posto Médio obtido pelo sub-grupo A de
professores (N::::16) e pelo grupo total de alunos (N::::144), para cada um
dos 7 fatores da Escala ODM(RODRIGUES,1983).
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o
Aut. Ben. Id.H.M. Rest.Soc. Et.lnter. Et.Esf.M. Vls.Mlnor.

Fatores

_ GRUPOA _ ALUNOS

Posto Médio obtido pelo Sub-Grupo A de Professores (N = 16) e
pelo Grupo Total de Alunos (N=144), para cada um dos 7 fatores
da Escala ODM (RODRIGUES, 1983)

A análise estatística dos resultados mostrados na Figura IV revelou

que o perfil atitudinal dos professores que declararam não possuir a intenção
de desenvolver nos alunos atitudes frente à doença mental difere significati-
vamente do perfil atitudinal dos alunos em relação a cinco fatores. Estes

professores mostraram maior adesão à Ideoloiga de Higiene Mental que os
alunos; enquanto que estes mostraram maior adesão que aqueles à Etiologia
Interpessoal, à Restrição Social, à Etiologia do Esforço Mental e à Visão

Minoritária. Por outro lado, essa comparação apontou que a intensidade de
adesão ao Autoritarismo e à Benevolência não diferiu significativamente nos
dois grupos.
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A Figura V apresenta o Posto Médio obtido pelo sub-grupo B de
professores (N= 19) e pelo grupo total de alunos (N= 144), para cada um
dos 7 fatores da Escala ODM(RODRIGUES,1983).

Flg.V

Posto Medlo
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o
Ben. 1cl.H.M. Rest.Soc. EUnter.

Fatores

_GRUPO B _ALUNOS

Aut.

Posto Médio obtido pelo Sub-Grupo B de Professores (N=19) e
pelo Grupo Total de Alunos (N= 144), para cada um dos 7 fatores
da Escala ODM (RODRIGUES, 1983)

A análise estatfstica dos resultados mostrados na Figura V revelou

que o perfil atitudinal dos professores que declararam possuir a intenção de
desenvolver nos alunos atitudes frente à doença mental também difere
significativamente do perfil atitudinal dos alunos em relação a cinco fatores.

Estes professores também mostraram maior adesão à Ideologia de Higiene
Mental que os alunos; enquanto que estes mostraram maior adesão aqueles
ao Autoritarismo, à Restrição Social, à Etiologia do Esforço Mental e à Visão

Minoritárla. Por outro lado, esses dois grupos não diferiram significativamen-
te com relação à intensidade de adesão à Benevolência e à Etiologia
Interpessoal.
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DISCUSSÃO

Os resultados do presente estudo evidenciaram, em primeiro lugar,
que tanto os alunos como os professores de Psicologia estudados apresen-
taram forte adesão ao fator Benevolência, e não diferiram significativamente

entre si com relação a esse aspecto. Esses resultados contrariam os achados
de COHEN e STRUENING (1962, apud RODRIGUES, 1983) que concluíram
que nos niveis educacionais mais avançados tende a haver uma menor
adesão a esse fator pelo aumento da rejeição à perspectiva moralista e
paternalista dessa dimensão. No entanto, uma análise mais detalhada dos

itens componentes desse fator, revela que alguns de seus conteúdos deno-
tam mais explicitamente opiniões relativas às polfticas de Saúde Mental, e

esses resultados podem estar refletindo uma visão crftica a respeito das
mesmas, que em nosso país vêm ultimamente sendo bastante deficitárias
em suprir condições mínimas de recuperação dos pacientes psiquiátricos.

Esses resultados revelaram também que a amostra estudada apre-
sentou uma forte adesão à Ideologia de Higiene Mental, considerada uma
atitude altamente favorável no tratamento do paciente psiquiátrico. COHEN
e STRUENING (1962, apud RODRIGUES, 1983) apontam que com a forma-
ção do curso de graduação e de p6s-graduação, começa a existir uma

relação positiva abruptamente ascendente entre essa atitude e o grau de
instrução. Os resultados do presente estudo seguem essa direção, uma vez

que os mesmos revelaram que os professores diferiram significativamente
dos alunos por uma maior adesão a esse fator, denotando uma maior

aceitação da concepção de que o doente mental é muito semelhante às
pessoas normais, diferindo delas quantitativa, mas não qualitativamente.

Por outro lado, tanto os alunos como os professores apresentaram

uma adesão moderada aos fatores Restrição Social, Etiologia de Esforço
Mental e Visão Minoritária; sendo, no entanto, a adesão dos alunos a esses

fatores significativamente maior que a dos professores. RODRIGUES (1983)
aponta que mesmo não se conhecendo as variáveis com as quais o fator
Etiologia de Esforço Mental poderia ter algum tipo de correlação, pode-se

perceber a carga negativa e autoritária do seu conteúdo. Da mesma forma,
os fatores de Restrição Social e Visão Minoritária podem ser considerados
negativos, por envolverem uma perspectiva tanto benevolente e de comise-
ração, como autoritária e restritiva. A presença desses fatores em níveis
moderados no conjunto do perfil atitudinal dos alunos e professores indica
certa rejeição mais acentuada entre os professores quando comparados aos
alunos.

Além disso, os resultados da presente investigação apontaram que

tanto os alunos como os professores manifestaram uma forte rejeição à
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atitudeAutoritáriaque contém a idéiade irrecuperalidadepessoal e social do
paciente psiquiátrico;e essa rejeiçãofoisignificativamentemais intensa entre
os professores mais ligados à parte aplicada (sobretudo clfnica)do Curso
de Psicologia Esses professores declararam sua intenção de desenvolver
nos alunos atitudes favoráveis frente ao doente mental e apesar disso, os
alunos mostraram-se mais autoritários em suas opiniões frente à doença
mental e não diferiramdo sub-grupo de professores mais ligados à parte
básica do curso, que não declararam possuir tal intenção. É posslvel que a
vivência de um confronto pessoal maior com o doente mental através de
suas atividades profissionais,favoreça no primeirosub-grupo de professores
a rejeição dessa atitude, uma vez que esse confronto pessoal com a doença
mentaltem sido considerado, por diversos autores, como o fatorfundamental
no estabelecimento de mudanças atitudinais favoráveis. (RODRIGUES,
1983).

Finalmente, os resultados da presente investigação mostraram que
os professores e os alunos apresentaram uma adesão moderada ao fator
Etiologia InterpessoaJ; mas, entre os professores da parte básica essa
adesão foisignificativamentemenor. Os alunos e os professores que decla-
rarampossuir a intenção de desenvolver nos alunos atitudes frenteao doente
mental não diferiramsignificativamenteentre si com relação a esse fator. A
literaturaaponta que esse fator, por sua natureza mais cognitiva do que
afetiva,é mais possfvel de mudanças através de programas educacionais
(RODRIGUES,1983), e isso pode explicar a semelhança entre esses dois
sub-grupos. CABRALe JAPUR(1992)analisando o conteúdo das respostas
desses professores à questão "Quais atitudes pretendem desenvolver nos
alunos, especificamente com relação ao doente mental?" verificamque os
mesmos destacam em suas respostas os aspectos cognitivos. Esse foi o
aspecto mais evidenteem 5 das categorias que tiverammaiorocorrência, no
conjunto das 7 categorias delimitadas "aposteriori"pela análise de conteúdo
de suas respostas.

Esse estudo permitiuverificar,então, que os alunos e professores do
Curso de Psicologia estudados, apresentaram em seu conjunto um perfil
atitudinalque tende a ser favorávelao diagnóstico e ao tratamento do doente
mental. Além disso, mostrou que os professores que visam desenvolver
atitudesfrenteà doença mentalna formação dos futuros profissionaispodem
estar influenciandofavoravelmente no desenvolvimento dos componentes
cognitivos dessas atitudes. Por outro lado, sugere que para o desenvolvi-
mento daquelas atitudes com componentes mais de natureza afetivaseriam
necessários programas instrucionais que favorecessem um maior contato
com o doente mental.
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SUMMARV

JAPUR, M.; CABRAL, E. e CARDOSO. C.L. Characterization o, students' and

teachers' attitudes towards mental iIIness in a psuchology course. Estudos de
Psicologia, 10(1): 21 - 36, 1993

The objective was to characterize and compare the pattern of stu-
dents' and teachers' attitudes towards mental iIIness in a Psychology course.
The sample consisted of 144 1stto 5th year psychology students and of 35
faculty members and psychologists involved in the professional trainingof
these students. The Opinion about Mental IIInes Sca/e was used, with
collective applications and self-applications. Both groups presented strong
adhesion to the Benevo/ence and Mental Hygiene Ideology factors and
strong rejection of Authoritarianism.Students differed significantlyfrom tea-
chers withrespect toalifactors, except Benevo/ence. Teachers whointended
to deve/op attitudes towards mental iIIness on the part of their students
presented significant differences from teachers who did not declare this
intention inAuthoritarianismand of InterpersonalEtiology.

Key words: Attitude - Mentallllness - Trainíng o, Psychologísts
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